
SESI' ANAIRIO ROLITiCO, LITTERASIQ -E NOTICIOSO 

.flss8•g'rra tia o•rla 
t 1i Trinwe ,tre 300 r,,. Semestre 600 rs. Numero avulso 30 rs. MNIOG, 7-DE:PEZE, MBRO 

Àdi-fi-x-Araçrão •- Livraria V alie, Can.po de S. José, Rareellos, 
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o
rn £lrrl lïnco es ta do das 

.cou.,.is ein que os minis-
tros regeneradores deixa-

rata a govern ição pnblica,clrl•rn, 
t±o se viram corra-
às das cad Aras do poder, 'eis 
vista da coodenanaç-ao que o 
1)aíz inteiro ! li s votou,reclania• 
va a interveuçã ) d'am esforço 
fratriotícu e d'uali dedicaçãoin• 
temerata da parte diquelles que 
s; 'lisl'37essetn a arcar COM 2S 

cliliïaullaaes existentes e com 
as respousalmlidides do nilnaen-
to. 
A todos se afigurava espi 

nooso -o encargo, e na realida-
de o era, Foi, porisso, demorada 
a crise, m..ts parece que ac+,rta-
da se tJi'taJU a solução. E raro 
a!t ttn alie pirornette(l,)res e au- 
ctorisa ris os n +mas ]os ho-
mens qu_• se impunharn tão ar-
dua missïlo. 

D,,sde logo se confiou muito 
n'csse grupo que apparecra wd-
r;*i, liá0 por inter>?•>,es parIA-
Mas, ne;n flor conveniencias de. 
facção), mas por uiva serre de 
con:lições de super•ioridada que 
deviriam necessariarncate pre-
sidir á orgamsação d'um nainis-
terio n',upielia coo unetura. 

1Ion;ens ale provido tales 
t•), de larga exp'-riencia cios ne-
—uios public is, de inteireza de 
caracter, de verdaveir,) patrio-
tismo, de sãos principios, ele 
sincero apago á lei e á m )r ali-
dade, que nãq ar F igesscrn as 
,<ulseonve=lieneias ou as do seu 
partidN aos sagrado3 interesses 
t, t [latria, eram os qu.,, reclama. 
vi a opinião publica para re-
mediar os desvarios e as torp 
zas d'uns politicos tão desamra-
dos corna perniciosos. 

Foi asssim chia se organisou 
iam mini_morio sob a presidencia 
do sr. João ChAs atomo, gera -
rrlente recebido coca gran,le svrn-
Pathia, já pele prestigio do no- 
nin do venerar,,lo presidente, já 
l):•1:►s quilidades elos restantes 
inembrus do gabinete. 

U seu l)rograrnma foi aci)- 
Ihido conl agrado e os partidos 
in•rlarchrcos prometieram uma 
benevola espenativa, e, apezar 
de urna parte da imprensa re-
generadora já lhe ter patentea-
do o seu desfavor, não tem arr,-
tia o seu proceder merecido 
ri censura ou o combate tios 
l) rodos que o devem apoiar. 
Algumas ineilidis tem jrí toma-
do que são digna; (10 maior 
loUvor, e tanto na questão tinan-
ceira, como ria que•Lão colo-
nAl teta posto o seu maior cui-

dado, 
Bem perciso é que a sua 

gerencia continue seguindo os 
mais ailtttares `` pr iricipiús de 

. 
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I moralidade e economia, e que 1 obedecerem unicamente aos in-
feliz seja na resolução das duas 
questões que mais nos preoccu-

tonos de serem uteis ao seu 
paiz, se não esquecerem o ca-

pam, para ver ;;e entr.rnos n'um ininb,) da lc•g:alidzúc, da econo-
peri«do mais desafogado c se mia, do patrioti8nio e da rnora-

aprenderinos a não consentir 
nas cadeiras de ministros am-
bicioaos desvairados, egcistas 
desmedidos e facciosos Violetl— 

•tos. 
Eqe n o se desvizremda sen-

tia (Iné uiaiA vez tra v -iram, se 

.idade, com certeza que os lio-
m, ers dignos de todos os parti-
do;, e ainda os que por des-
crença ou por qualquer outra 
razio, t:ão selara p itid arios,to-
dos estarão ao seu lado e aux i-

liarão os seus eVorços. 

SCIENCIAS E LUTRÀS 

0, 

Perg4nÚaa po Destino, em certo c•:a., , 
se a taça da ararrgurn c4 

ra mim nunca roais ae esgotar°ft. 
Respondeu-me a sorrir: Olha, a ventura, 
lia muito que a tens abandonada 

. 'ïa mystica doçura, 
Do r,-,Io ̀ r1 ^•iw> 1 da ramoiuda!, 

BF.r«o CAVÀDINO. 

A CUIA DAIUC•• 
t i,m:9•• .aD r:O c:lr. L•,«h 

(C•ontinua.bp do n.• 39) 

0 necessa carrleça quatro a 
cinco horas apoz a injecção e 
dura de doze a quinze horas. 
Em casos excepcionaes viinos 
inani,estar-se u ;conjn acto des-
tes sémplomas m.sis tange, é 
nestes doentes o aecesso era 
menos intenso. Os doentes ficais 
iigeiramente fatigados pelo ac-
cesso, e quando este termina; 
&cl<,ram geralmente tlue se st nn-
tem melhor que antes do rir ac2•-
sus. 

A reacç,zo local observa-se 
mais c nramode nos tuberculo-
sos cuja aLcção tuberculosa é 
visivel, isto é, nos doentes ata-
cados de lulims tuberculoso. Dfos-
tes enfar,mos o remedio produz 
ait•rações que nos fazem conhe-
cer de uma maneirai snrl)relion-
dente a acção especifica anti-
tuherculosa do remedio. Algu-
mas horas depois da injecção 
feita seb a pene dorsal,islo e em 
um ponto bastante afamado rias 
partes atacadas,as rcgIas lupo-
sas começam---ordinariamente 
antes da manifestação do cale-
frio— a. ínchare tornarem-se ver-
melhas. 

Durante a febre, a incha-
ção e a vermelhidio augmentani 
atila vez mais, e este estado 
chega mesmo ao )unto do teci-

cido Mposo apresentar ag1ii e 
alli uma cór vermelho escura 
e tornar-se necrosico. Se os fócos 
ltiposos s-ao rJi3iS lrnartáiaa7 , v'ì;-s 

que a regiã.), forternente entume-
cida e do utn rei-melho eseurn, 
é rodeada de uma aureola es• 
branquiçad a de perto dy uri) 
centir;.etro de l,',rgura, que por 
sua vez é cercava de nina zona 

rivarr•r►i• acertnesha' ;•. 

Depois do aliaisr,mento de 
temperatura, a enlun)escencia 
das regiões lup)sas dirni.nue 
pouco a pouco de tal modo que 
pó le dei .pparecer no Em de 
dous ou ires dias. Os proprins 
focos tr:posos cohreraa-se de 
crustas formadas de um seº r•n: 
que se escóa erra gottas e sécca 
ao ar; em esca-
ras, rlue se desprendem est)onta-
neamente ao fim de du is ires 
semanas, e apresentam, por ve-
zes, logo depois ele nina só injec-
ção do liquiiln, ama cicatriz Ma 
e verrn¿lha. Em geral são preci-
sas nlgumas injecções pari se 
obter est= resultado. Um ponto 
a notar é que neste proJ,essrts as 
alieraçAs Ascripias são exclu-
sivamente limitadas ás regiões 
atacarias de lupus; as mais 
quenas nodosidades, quasi i pe- nvi-
srveiswac.titis no tecido cica-
tricial, chegam a tomar parte 
a'este proc> ssus e tornam-se vi- 
siveis em comegnencia da eniu- 
inescencia e da mudança de cór, 
emquanio o tecido cieatriebi 
propriamente cito, no qual os 
processus luposos terminaram, 
não experimenta mudança aSu-
rna. 

A observação de um doculo 
atanado de lupas tuberculoso e 
tratado por este Iígiiido é de tal 
mio ínstructi ,,,a . P: wi)vincento, 

1 

I 
l 

que aconselho aos que quizerem 
estucáar a acção do liquido que 
principiem pelo tratamento de 
um !upus tuberculo,o..-

•coti 

k 

SU.NI CUIQU E... 

0 RECENSEAMENTO CERIL O.•t 
POPULAÇÃO YME CONCE-
LHO 

tssF.»s nop rogramr il ,, d'es-
te periodico q!.ie jamaisdei-
xariatnoa de errittir o nos-

so ju•zu ácerca dos actos pratica-
dos pelos governos, e ainda d,)s 
erlanºdos de quiesquer ticaerád.z-
des ecorporações seja qual Ar a sua 
natureza. 

Para não faltarmos ao que pro-
mettews, e pelo entendermos do 
nosso dever, vamos .apresentar ao 
publico e ao sr. governador civil 
d'este di`;tricio, a forma como se 
está fazendo o recenser,nlento ge-
rai da população neste concelho. 

Não Vimos inventar: vimos con-
tar siraplesmente a verdade, atlir-
maudo positivamenteo que disser-
Enos, pois temo-nos infirmado com 
pe,s ,3,, que nx,À teern elucidad,, 
minuciosameote acerca d'e,ta quas-
tão. 

Este serviço, que ião recom 
mend.icio tem sido superiorinente, 

por aqui quasi em perfeito 
abandono dasdo o seu principio. 
0 Decreto de 19 de dezembro cie 
1889 e respectivas Inslr•rterões ra-
guiamentares, se não firam com-
pleta ,lente abandonadas, pouco rio 
gua dispõem se cumpriu, corno 
passamos a demontrar: 

No dia 20 do passado raeaA-
r•am expedidas pela administração 
do concelho aos paróchos das &v 
(crentes fregut,-zbS circulares di-
tadas de 8 do masrno mcz, man-
dando convocar as conimissõjs pa-
rociiiaes, e participando-lhes au 
me noo tempo que estavam nornea- 
dos us resi)ect•vos agentes. 

U'esta forma, corais se cum-
pris: o art. í.° das L)strtacgõesY 
E n› estando . este curnpr•ido, 

com,, ,atisraur ao seu para«ra-
pho prittom? 

,tispu:içãu da alínea b) do 
art. 5.° do respectiva) d«retu, co-
mo é que se reaíisum se passnú 
o dia 31 d'agosto e muitos rn.ris 
sem se dar cumprimento ao reank 
sito legal? 

Mo venha o sr. adrninisvador 
tluerer apegar como desculpa, que, 
estando a esse tempo na admma- 
u•ação do concelho o smdr. Arni-
rim Leite, era a eiie que euin;iria 
ter tornado as devidas providencias 
para a or,;anisação destes trab i-
lhos. Nã,) è assim. 
0 sr. admMistradnr actual, to-

mandn conta do carro ( ne;ora exer-
ce, e já ha bastante tempn, se 
encontrou este servi, mil dispos-
to, por que senão apressou ein or-
ganisal-u devidamente? 

Por que espero❑ que se d'@.se 
uma circunstancia desagradavel pa-
ra s. exY --ckemmnstanda,que ainda 
talvez discutirem,)s-- )ara desen-
vnlver toda a sua aetividado em 
querer organisaraquillo que ja niio 
tem ordem possivel, corno conti-.•. 
nuaremus a demonstrar? 

Com qua aucturidade nomeou 
$: £• x. a arara t')jjJ úJ 

1,0 

Uquézias ou pelo menos para a. 
maior parte, quando o art. 7.° das 
Instrucções, d ic expres. arnsnte qua : 
a esco'.ha tios arterites curnprz U 
coìnmissúes parochiaes? 

Como se cu.npriu o art. 9 das 
Instrttcções'së sú, no dia ?0 de no-
vembro é que as circulares foram 
expedidas? 

Ainda mais: 
A maior parte dos aventes das 

freguezías ruraes, sá,o desta vilia; 
e assim como bão de dar cumpri-
menio ao art. 15 das Insiruccõee? 

Destas irregu!aridadesresulta: 
Que os agentes das freguezias 

ruraes teem feito os recenseamen-
tos ria maior parte n'esla vilia e 
pulos cadastros parochiaes, e,cons-
ta-nos, que os boletins ainda se 
estão a preencher. 

Na vilia foram colhidos bole-
tins no dia f$ e todos os dias se-
guintes se teem coibido, lia.vendo 
ainda mt.ito segundo uuvirnoslpor 
por procurar e outros pretier,cher. 

Realmente, é lastimoso este 
sistema de executar a lei'. 

Parece incrivel geie o sr- admi-
nistrador pontla n'ucn abandono 
ião repretaensivel o seu procedi-
me:;to d'auctbridade. 

Por amor da ordem e da lei 
irenins orientando o sr. roverna-
dor civil na m,ireha dos net;ocìos 
pnbli,•os n'esta vilia e pedindo pro-
videnìia3 para os desmandos o 
desleixos de quem não cumprir , o 
seu dever. 

Oxalá , jue poucas vez )s tenha-
:n•is de lançar em rosto aos noss,)s 
adversarios politicus as suas irre-
gu!aridadr..s, porque o nosso Gm é 
ap,,nas pugnar pela ordem e pela 
justiça. 
0 nosso maior d,•zpjn é sempre 

ter palavras dp louvor e nunca mo-
tivo para censura,. 

Ficamos a;.;ora a(,nardaiid,) o 
enmpomeMn do M. 10 da, m-
trrrC}•Ú3s, acerca do que vam,,s co-
lher inf,,rrnaçõ.as. e ainda do art. 
21 que no, liarece ter sido este o 
que den,ori' ein ao pessimo ser-
viço que se tem feito. 

Para a semana cominnaremos-

LÁ 1 i" Oí\ FVRA 

F+,rq vista tias ` declaraçõe& 
festas pelo cardeal Lavigréc, de 
que a monarchla franceza ]l esta-
va morm e cie que o conde de 
(M imbor•d não se é acham nas 
condições de tomar conta do 
throno'francez, o; lournall C1.é-
ricúl argniu veh$a)enternentr, 
a,3aell,; cardeal. 

Um:l carta que nantigo'se- 
eretario tio conde t;hambord pa-
Micou em resposta no cardeal 
n`vo abradon, por n'essay carta,. 
asseverar obre atlnelle prelado 
dissera que os que se exposes-
sem a auxiliar no fnMro a Cmo-
uarCllia franceia seriain mariy-
res rlaaegreja e seus beui aventu-
rm os. 

Diz-se, que, na;ideia de que 
a republica franceia o auxilia 
nas suas aspira(ºt)es a 111,2% 
poniificia por moi te de Ledo 
X1112 o cardeal Lavigarie traba-
lha agora ern fai•or ela mesma. 
rut)uí);iL•s. 

V 

m 9.. 



0 C011 `lERGIO DE 13ARCLLLOS 

0 padre Jacinto Lovson, cm 
lefeza do cardeal Lavil;erie,pe-
P `i nraanisnção dt, li,greja N:r-

::iunal l+raoceza e solicita do 
pai•larrtento que a não deixe su-
jeita a um bispo italiano e que 
nste pela revisão da Concor-
data. 

DIA A DIÁ 

Fizemiannos: • 
Hoje a exm.a sr.' D. Luiza Ri-

beiro Pereira e o si. Alvaro Fer-
reira Loureiro. 

Amanhã a exm.a sr.a D. Gui-
Ihermina Gomes Veiga e o sr. 
Augusto da Costa !Martins. 

No dia 40 o sr. dr. Manuel 
Belleza da Costa Almeida Ferraz. 

X 
Estiveram nesta villa o tenen-

te d'artilheria sr. João Candido 
Furtado d'Antas Junior e Manoel 
da Fonseca Villaça, de Coimbra. 

X 
Na quarta feira da semani 

passada consorciou-se em Villa 
Nova de Cerveira a exm.' sr.a D-
Adelaide da Cunha Valle, irmã do 
nosso sympathico amigo e distin-
cto tenente de infanteria 20, o sr. 
Antonio Emilio da Cunha Valle, 
como sr. dr. João Martins d'Aze. 
vedo, intelligente advogado em 
Torres Novas. 

Na sua excursão da lua de mel 
pelas dif -,rentes terras do Minho 
visitaram seu bondoso rnano,con-
servando-se n'esta villa na segunda 
e terça feira desta semana. 

Aos noivos votos sinceros pe-
la sua felicidade. 

X 
Passa incommudado de saude 

o sr. conego João Baptista da 
Silva. 

PELA SEMANA 

Donativo--A sr.a :Maria 
Izabel da Conceição, filha dofallecido 
sr. Eusebio José Pereira, de Bar-
cellini,os, mandou entregar á me • 
za da Santa Casa da Misericurdia, 
desta villa, com destino aos fun-
dos do asylo d'invalidos, a quan-
tia de 200;000 reis. 

1,cite a(lciltei-ado--Du-
rinte o meã findo furam multadas 
no Port) -11 leiteiras por vende. 
rem leite adulterado. 

Em Barcellos fallou-se uma 
unica vez nesta riisca!isação, quan-
do se faziam as visitas sanitarias 
por causa da cholera em Hespa-
nh,i, depois tudo voltou ao esta-
do primitivo. 

Passou a trovoada, 'esqueceu-
se a Santa Barbara. 
A estação de Espiinho— 

A companhia real dos carrinhos 
de ferro portuguezes vae mudar 
a estação de Espinho, retirando-a 
do centro da povoação, de manei-
ra que a via entre • Granja e Es-
moriz fique em linha recta. 

Ecoanomia§ iFno ministc-
rio da fazenda—Publicou o 
aDiario do Governo» as seguintes 
duas portarias do ministerio da 
fazenda: 

4Que, podendo ser mais limi-
tado o numero dos inspectores 
aduaneiros, creados por decreto 
de 9 de setembro de 4886, se não 
preencham as vacaturas existentes 
e as que de futuro se derem, até 
que pelos meios legaes seja redu-
zido o quadró d'aquelles fuocio-
narios. 

Que tornando-se desnecessa-
rios os logares de commissarios 
distrietaes e adjuntos a que se re-
fere o quadro n.' 4 do decreto de 
19 de novembro de 1887, em 
quanto não forem sopprimidos pe-
los meios competentes os referi-
dos logares, se não preencham as 
vacaturas que porventura se de-

-,em, e que os funeionaric)s d'esta 

categoria que actualmente existem 
passem a fazer serviço na fiscali-
sação do iml:osto do real d'agua. 
ou em outro ramo de fiscalisação 
aduaneira a cargo da administra-
ção geral das alfandegas.» 

Enthusiasticamente louvamos 
e procedimento do governo, que 
só por meio duma econnrnii rigo-
rosissima poderá melhorar o e•ta-
do lastimosissimo ela fazenda, na-
cional. 
É urgente que 'i desmoralisa-

ção e ao esbanjamento se succe-
da a moralidade e a boa adminis-
tração. 

Oxa!á que o governo continue 
n'esta senda promettedura, que 
tão lisongeiramente inicia. 
A dilifferença entre iim 

throno e i-- m. plano-0 
throno do sr. D. Pedro 2.°, do Bra-
zil, cheio de ricas pedrarias. foi 
vendido em leilão por 700;5000 
reis, e o piano por 2:160:5000 reis. 

Conselheiro deroinyiuo 
Pienentei —Esteve hontem n'es-
ta villa o sr. conselheiro Jerony-
mo Pimentel. 

Segundo dizem alguns veio q. 
ex.a vis;tar umas propriedades que 
possue n'este concelho, e segundo 
outros veio tratar de assumptos 
eleitoraes. 

Achamos cedo, mas acre dita-
mos. 

111ospital da Mscricor-
dia'—Durante o mnz findo o mo-
vimento n'este hospital foi 
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Entraram 16 12 

Sairam 
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—0 mordomo dirigente neste 

rnez é,o sr. João Gomes da Volta 
Figueiredo. 

Necrologia — Falleceram 
—Em Braga, os srs. Antonio 
José da Cunha Vianna, p,Teta 
e jornalista;Vanuel Gonçalves Dias, 
importante proprietario. Advoga-
va a causa do partido proÓressista, 
a quem prestou relevantes servi-
ços. 

Em Goães (Villa Verde) o sr. 
Manoel, João d'Oliveiia, cavalheiro 
muito estimado, e um dos qua-
renta maiores contribuintes. Taiu-
bem militava no partido progres-
sista. 

Em Villa Verde a sr.a D. Cus-
todia Vieira Barbosa, sogra do sr. 
Joaquim Albano Corte Real, digno 
inspector de fazenda deste dis-
tricto. 
0 nossa pesame. 
aA dorsnada»—Consta que 

vae apparecer novamente este jor-
nal litterario, que se publicava 
mensalmente n'esta villa. 

A► ciara da tisíea-0 go-
verno já resolveu mandar a Berlim 
3 medicos estudar o processo do 
Dr. Kock. 

Pela escola medica de Lisboa 
vae o sr. dr. Souza Niartins, e pela 
Universidade de Coimbra o sr. dr. 
Augusto Rocha. 

Festividade—amanhã ce-
lebra-se na egreja da Misericordia, 
d'esta villa, com todá a pompa e 
solemnidade a festa cia Immacula-
da Conceiç io de Alaria. 
É prégador o reverendo sr--

padr•eMarnoco, distincto;e abalisado 
orador sagrado, de Braga. 

Hoje á noíte toca a banda dos 
Bombeiros Voluntarios no atrio da 
Pgreja, sendo illum inado todo o 
edifício da Mi sericordia. 

Casamento d'arronnsba 
—Na Gafanha houve ha dias um 
casamento, cujo banquete durou 3 
dias, tendo desapparecido, por um 
pequeno numero de convivas, 72 
luzias de pães, 1 boi, 12 carneiros 
e uma pipa de vinho, não faltando 
em farta dose de piteus. 

Um verdadeiro festim! 
»oiibo n'nim comboio 

—Na 5.a feira, na occasião que o 
sr. Manoel da Fonseca Villaía 

sabia do comboio-correio ascen-
(tente, na eslaç ìo d'esta villa, fui-
lhe roubada tinia hol,,a de -prata 
com algum dinh--iro. 

Entre as estações de S. Bento 
e Barcellos este cavalheiro queren-
do i,agar uin jw'n,lpux ,u pela bol-
sa e o olho pwrspicaz dalgum ga-
tuno cubiçou-a;e no pequeno aper-
to da sabida conseguiii o seu in-
tento, curta tido a corrente,' douiro 
que a segurava. 

Foram presos dois meliantes, 
conhecidos como gatunas, ruas 
ignora-se quem fui o auctor da 
brincadeira. 
o feio—Um mendigo, de no-

me Carreira Cova, foi encontrado 
na rua,prostrado pelo frio, no do-
miogo á noite. 

,Foi recolhido ao hospital dá 
Misericordia onde falleceu pouco 
depois. 

Cariclas cozºjn-acs=Afa-
ria da Silva, da freguezre de Gri-
mancetlos, deste concelho, na 
quinta feira de tarde recebeu Lies 
amabilidades do seu terno e caro 
esposo, que teve de ser recolhida 
no hospital da Misericordia. 
A iã.) &expansivas ternuras poz 

termo o sr. regedor, acompanhan-
do até á cadeia o furibundo mari-
do. 
- o eenso em 2Asboa—Di-

zem que na capital foi muito in-
correcto o serviço para ó censo 
geral da população. ^, 

muitas Umilias não receberam 
boletins,e a maior parte das que 
os receberam ainda os conservam. 

Patrícios lisboetas, contentai-
vbs,purqueem Barcellos ainda hou-
ve maiores irre;ularidades! 

.4intoiºoilnia alas %ennho-
ras— Cum esta denominação ins-
tituiu-se em Lisboa uma associação 
de, soceerros inutuos. 

0. serviço clinico é feito pela 
sr.' D. Elisa d'Andrade, primeira 
medica po: tugueza e pelos srs. 
Nogn: ira Azevedo e Higino de 
Souza. 

Instita3to Pastexii• — 0 
ministerio do reino resolveu fun-
dar um instituto Pasteur para cu-
ra dos mordidos por animies.hy-
drophobos, sendo abonadas para 
esta instituição as verbas destina-
das para mandar os enfermos a 
Paris. 

iJa-bino de Fretas—Ins-
pira cnidados a saude do dr. Ur-
bino de Freitas por se ter aggra-
vado uma bronchite antigazde que 
ba muito padece. 
, 1. aereleios militares-
0 2.° batalhão d'infaoleria 20 tem 
continuado a fazer exercicios se-
manaes, no campo da Feira. 

Como sempre, apresenta-se di-
gno de elogio. 

•i emit;raç.to—a camara 
municipal de Beja of leiou aos jor-
naes que se publicam no seu con-
celho, pedindo-lhes a omissão de 
quaesquer annuecios tendentes a 
influir no animo abatido dos nos-
sos compatriotas que tentem em-
barcar para o Brazil. 

Honra lhos seja! 
amovo bairro em Coim-

bra—A camara municipal d'a-
quella cidade comprou por 3 con-
tos de rs. o olival sobranceiro ao 
aprazivel Penedo da Saudade, p a-
ra formação d'um novo bairro. 

recita dos ágaiinata-
Qistas—Já entrou em ensaios a 
peça que os quintanistas de direi-
to hão de representar este anuo 
na recita de despedida. 
A peça é escripta por Mario 

Chagas, Francisco Bastos e Cunha 
e Costa. 
A neve—De toda a parte dó 

reino se ouvem queixas do gran-
de frio e neve que nos está apo-
quentando. 

Aqui o thermometro marca 
4,°5 dentro de casa, e ha muitos 
annos que a villa não fica tão com-
pletamente coberta de neve como 
no sabbado passado. 
u Espozeindense—Pas-

sou a ser propriedade do sr: -dr. 
Manoel de Vilias Boas, este nosso 
collega de Espozende. 

0bilto e testaisnnento— 
Falleceu na Povoa de Varzim a 
exm.' sr,A D. !Maria Candida d1• 
Vasconeellos [landeira Lemos, dei-
xando as seguintes disposiçúes tes-
tamenlarias: 

Nomeia seu unico e universal 
herdeiro a João Francisco Troca-
do, solteiro, estudante, conim obri-
gação de satisfazer o seu funeral 
e bens d'alma, e mais os legados 
seguintes: 

Deixa án hospital d'aquélla vil-
li, 300.,x5000 reis coro a obrigação 
clp mandar dizer annualmente ires 
missas. 

Deixa á confraria de N. Se-
nhora dis•Dores, d'ignella villa, 
100x5000 reis, com a obrigação 
áe mandar rezar annualmente 
duas missas._ _ 
'Deixa á sna creada Alaria, Ber-

nardina o nsgfruclo clãs suas casas 
terreas contiguas á casa em que 
ella, testadora. vivia; um cordão 
de ouro, 400;5000 em dinheiro e 
varias peças de roupa. 

Deixa ao carpinteiro José Gon-
çalvesi•Gabriel, 10%000 reis; a 
Manuel de Araujo, hortelão, ' reis 
43 500; i D. Ced ia Carneira, D. 
Maria Victoría Carneiro e á Ib cte 
estas D. Quiteria :Monteiro, 27; 00(). 
reis a cada uma; ao rev. Luiz Vi-
cente da Costa, 27x5000 reis; a 
seu sobrinho Antonio de Vasconcel-
Iqs Bandeira Lemos, de Barcelli-
nhos, 400•0j0 reis, livres de 
contribuição de registo; ás filhas 
de D. Cecilia; casada co An-
tonio Afaria Qneiro re z, 14r}'r00 
reis para todas; aos seus caseiros 
de predios ui banos, 4;5500 reis a 
cada um; a D. Varia Maximi e D. 
Angelica, filhas de D. J„aquina de 
Almeida, os seus vestidos. mante-
letes, chales, brincos, argolas, an-
neis e alfinetes de peito; a Tilaria 
das Dores dà Silva e Anna Rosa 
da Silva, filhas de José Gomes da 
Silva, 9x5000 reis a cada uma. 

Todos os legados serão satis-
feitos dentro do praso do dois as-
nos. 

Declara que, se o seu u niver-
sal herdeiro não quizer acceitar a 
sua herança, então institue por seu 
universal herdeiro, em substitui-
ção d'aquelle, a Francisco Antonio 
Alves de Vasconcellos, e se este 
tambem não podér ou não quizer 
acceitar, então passará a Francisco 
Luiz Trocado Junior, sempre cum 
as referidas obrigações e Iegados. 

•otis. de 5$000 reis 
—0 banco de Pcrtugal resolveu-
emiitir um novo typo de notas do 
valor de 5x000 reis, pagaveis em 
prata, com os seguintes distincii-
vos: 

Frente da nota.—Estampada 
com tinta azul em fundo amarellu 
claro. Tem uma vinheta no meio e 
na ponta superior, em ambos os 
lados, e dentro d'um circulo orna 
mentado o algarismo 5. Na parte 
inferior e a cada ,canto n'um qua-
drilongo, a numeração em verme-
lho, com a assígoatura de chan-
celia entre os mesmos quadrilon-
gos. 

Verso da nota.—E' estampada 
em côr rôxa, tendo ao centro n'um 
circulo os dizeres—Bnco de Pur-
iiigal—Cinco mil réis-- por exten-
so e aos lados dentro duma oval 
ornamentada o algarismo repetido 
5 e por baixo do mesmo 5,3900 
reis. 

As assignaluras de chancella 
são no lado direito pelo governa-
dor e no esquerdo por um dos 
directores do banco. 

A\NUNCIOS 
Anocl.José d'Olïveira, so-
licitador n'esta comar-
ca, tem o seu ,escriplo•-

rio na caia de sua morada, sito 
no largo do Tanque, de 13APt-
GELLINHOS. (06) 

t 

CONVITE E 

r• um anno no diga 10 
do colrente mec. que n 

nosso bonJnsn irin•i,• dei-
de e.tii.,tir. l+éridas ele nnl• 

soud,ide infinda pela perda de 
Ião carinhoso UM(-co, quorta 

feir(1 dia do seu anraivei•sario, 
uaandrlrnos offierecrr cio 1'rnlo 
Poderoso ninei rnissri e respon-
s-9s 11 grctlade in-W111nentol, prir,l 
raie a sua atina esteja gòsalido 
(Ia benzaventirr•anra: por - isso 
pedimos encarecidunaente a to-
das as pessoas d;l noss,i rJnli•,ule 
,i síla comp,irencia no templo diz 
Ordem Terceira de. S. hrWIC(s-

To, pelas 10 horas dii nJh•r, rz 
finl •de dirigireis prece,, oo Al-
tlssinao.para que a sega alnia yo-
aéudu mans•eo celestial,e lhe d ê o 
eterno descanço entre, os esplen-
dores da luz perpetua. A todos 
desde já confessam ca sai,i etern i 
gratidãw. 

Maria das Dures 13essa Menezes 
Rosa Maria (Ia Luz Lima e Tor-

res 

.losefa Maria de Lina:7 Rodri-
gu es 

There.ri Alaria deJesustle Limct 
Rodrigues 

Annca d<, Geara de Lima Rodri-
gues 

lgiaez Correia Gonçalves de Li-
ma Rodrigies 

José de Limei Rodrigues -
Diogo de Bess,a Souza Mené:es 
Alanoel Gonçalves Ibr'r•eï 
Augusto da Cunh t 3andeira.(G9) 

DJ3i111GW J(U ALVES 
tem no seu estabelecimento 

em frente á praça de D. 
Pedro V, casa que foi 

de José Duarte de' Souza, u iil 
sortimento completo ern todos 
os artigos concernentes no seu 
ramo ele negocio— "fazendas de 
lã, seda e algodão, e artigos fie 
moda, que tu(lo vende por pre-
ços muito convidativos, havendo 
muitos artigos que se vcndem 
com grande redacção de preços, 
alguns até por menos de que o 
seu custo pr'llllltivo. 

A notar:—riscados a 50,60 
e 70 reis, flue eram de 80, 90 o 
100 reis. Setinetas a 120 reis 
o metro, que eram de 150 e 
160 reis. Lenços de se+la'; (] estio; 
360 até 1•%000 e 1 200 reis. 
Meias para senhora e homem, a 
começarem 80 reis. Ditas para 
creança, a 50 reis o par. Ze-
phvrs, desde 120 a 200 reis o 
metro, que eram de 160 e 300 
reis. G..simiras, cheviotes e l,i-
cotilhos a principiar em 700 
reis o melro. Leis para vestido 
de senhora, enfeslá(las, a prin-
cipiar em 180 reis o metro. I+'i-
chus de malhei, para senhora e 
ere,.inça, a 300 reis. Carros cia 
linha preta e (Tranca, a começar 
em 10 reis. Pannos cens a prin-
cipiar em 50 reis o metro. Aio-
rim branco, a 70 reis o inetro. 
Muitos outros artigos difFicil de 
innumerar se vendem tambem 
por preços (71 



0 COMIIERCJO DE BARCELLOS 

AGRADECIMENTO 

rancisco llarques da Costa 
Freitas ja.lga ter agrade-
cido a todas as pessoas 

q ue se dignaram camprimental-
o por occasião do obito de .sua 
sempre lembrada esposa,mris co-
ra o involuntari!irrzente poderia 
e r cominettido graalquer falta, 
y"enova por esta forma o sett 
agradecimento, protestando a 
tortos sita prol"da e indelevel 
gratidão. 

Cumpre-lhe no entanto,agra-
decer especialiiiente aos exm.°° 
si-s. Dom Prior., pela solicitude 
corta qu e sempre p7ocurou a én-
fernir, prestando-lhe todos os 
snccorros espirituaes, drs. Roni-
facio Elias Garbosa Lamella; 
José Joaquina Duarte Patdino; 
Antonio Alirtuelda Costa Atáwi-
da ;Ferraz e Jozé Belleza pela 
dedicação, zelo e ,pericia coro 
arte pretenderam deb ttr a en-
fermidade de que irrlelizrraente 
.iiúo cor?segrriroiri tr"imphor; e 
ainda a lodos os srs.ecciesiasti-
cos que gr<ttriit<irnente assistiram 
aos officios que por alma da fi-
rtad,r se celebrarain. 

Egualtnnnte_ muito penhorado 
agradece a iodas as pessoas que 
assistirorn á missa do setimo dia. 

Hai cellos, 6 de dezembro de 
1$00. (70) 

Cartorio do escrivão--Azevedo 

ASd EMATA1,"ÃO 
1.' praça 

o dia 21 do futuro mez 
de dezembro por 11 ho-
ras da manhã á porta 90 

tribunal judicial i ' cstri comarca 
por accõrdo da iiiiveniariante e 
credores i.o inventario entre 
menores a que se procede por 
morte de Manoel José Ferreira, 
que foi do lotar da Estrada da 
freguezia d'Aldreu, tem cie pro-
eiler se á rir"rem atação em hasta 

• oublica da sC:gumLe proprieda-
dc•: — Na fregtlrzia d'Aldreu ]o-
rar da Estrada —uma casa ter-
rea e junto um pequeno terre-
no inculto com urna latada, ai. 
lodial, avaliado em 70000 rs. 

ror este; são citados todos 
os credores do inventario para 
assistirem á arrematação e trais 
termos do processo, 

Barcellos, 30 de novembro 
-de 1590. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz ele direito, 
A,lelino da Motta. 
0 escrivão interino, (68) 

Francisco d'Assis Marques de 
Azevedo. 

ARREMATAÇÃO 
1,a praça 

-o (lia 14 do frtturo mez N de dezembro por 11 ho-
r as da manhã à porta 

elo tribunal judicial desta co-
iriarca por accordo dos interes-
sados no inventario entre me-
nores a gtte se procede por rnor. 
te de D. Izabel da Conceição 
Pereira de Carvalho, viuva, que 
fui desta villa, tens de verader-
se em hasta publica, as seguintes 
propriedades, --Na freguezia de 
Creixomil, o campo chamado da 

,,l'homé, rl4 lavradio tMI arvo-

res de vinho e agua de rega, al-
ludial, avaliado erra 225:000 re-
is.—Na mesma freguezia , o 
Campo Grande ou ela Cancella, 
lavradio, cora, ar vores de vinho, 
agita ele rega e um cabeceiro 
de inatos, allodial, avaliado em 
4$4:200 reis.—Na mesma fr•e• 
guezia o Campo do Souto,lavra-
dio cora arvores de vinho e a-
gua de rega, allndial, avaliado 
em 284.500 reis.—Na mesma 
freguezia e sitio do Penedo Fa-
chado urna bouça de matto, pi. 
nheiros e sovereiros, demarcada 
por marcos foreira á Carngra, 
avaliada com dedo c ção do fo-
ro e laudernio em a quantia de 
2'x9:600 reis.— Na mesma fre-
guezia e sitio da Brenha a Bou. 
ça assim chamada de maito e 
pinheiros, demarcada por mar. 
cos, foreira á Cornara avaliada 
corta dedução do foro e laudernio 
em a quantia 69:420 reis. 

Por este são citados todos os 
credores da inventariada para 
assistirem á mesma arremata-
ção e mais tenros do processo.. 

Barcellos 22 de novembro 
de 1590. (66) 

Verifiquei a exactidão. 0 
Juiz de Direito. Adelino da 11fot• 
ta. 0 Escrivão interino, Fran-
cisco d'Assis Marques d'Azevedo 

a • •. — d 

y 
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Cartorio do escrivão— Cardoso 

EDITOS DE 30 DIAS 

elo Juizo de Direito desta 
Comarca e Cartorio do os-

JL do I.- ofticio—Car-
dnso,—a requerimento do Doutor 
Magoei Paes de Villas Boas,,,ca-
sado, proprietaric,, desta ' vida, 
Joaquim Redondo Paes de Villas 
(toas Lambem casado proprietariõ, 
rezidente na cidade do Porto, D. 
Maria The►•éza das Dóres Paes de 
Villas Boas, solteira; sui juris, 
proprietaria, e W -Thereza Paes 
de Villa: Boas com seu marido 
D,tutor ünuei Pereira da Silva, 
rezidente nesta Villa, correm editos 
de trinta dias que serão contados 
de,de o dia da publicação do 
segundo annuncio na folha offl-
cial citando Ventura Fernandes, 
solteiro, inaior, auzente em par-
te incei-ta na cidade do porto 
e José Fernandes, solteiro, maior, 
auzente em parte incerta no " Br i-
zil, para, como uns dos herd+ü-
ros e representantes do finado 
Padre José Fernandes, reiior quo 
foi na freguezia do São Julião 
de Freixo, Comarca de Pon-
te do Lima fallarem aos arti. 
,-os de habitação deduzidos pe-
los requerentes, por appensi á 
execução tiypothecai•ia que a tina-
da mãe e sogra d'estes, D. The-
reza Joaquim Paes de Villas 
Boas, viuva, que foi Testa vida, 
promovia contra aquelle finado pa-
dre, e, posteriormente, contra os 
citandos e outro,, como herdeiros 
d'elle, e isto na `.t.a audiencia d'es. 
te juizo; findo o referido praso, 
vendo n'esta audiencia aceusa-
rem-se-lhes as suas citaçõss e 

assiguarem-se-lhes tres, que será,) 
as jmmediatas para contestarem, 
querendo, a dita habilitação, sob 
pena de revelia; pelaqual habilita-
ção pretendem os- requerentes ser 
julnados habilitados unicos e uni-
versaes herdeiros e representan-
tes da mesma sua finada mãe e 
sogra D. Thereza Joaquina Paes de 
Villas Boas, e como taes pessoas 
legitimas e, competentes para pro-
seguirem como exequentes nos 
ulteriores termos da fallada exe-
cução. Declara-se que as audien-
cias ordinarias d'esta Comarca são 
feitas, no Tribunal Judicial situado 
no largo da Egreja Matriz desta 
Villa, em todas as terças e sextas 
feiras de cada semana por 10 
horas da manhã, ou nos dias se-
guintes sendo aquelles impedidos. 
E para constár se passou o pre-
seute extracto, cuja exactidão foi 
verificada pelo respectivo juiz de 
Direito, Doutor Adelino Albano 
da Motta, que por estar conforme 
rubricou. 

Barcellos, 25 de novembro de 
1890. 

Verifiquei. 
Adelinol.da Afoita. 

0 escrivão do-,>, 1. - officio, 
João Botelho da Silva Cardoso. 

(65) 

Cartorio do escrivão— SIL VA 

- Citação—EIIDIT.iL 

4." publicação 

Fr.o juizo de direito da 
comarca de Barcellos e 
Cartorio do escrivão do se-

gundo ofpicio—'NUA—abaixo 
assigoado nos autos de inve Ca-
rio orphanologieo. a que se pro-
cede por fallecimento do Excel 
lentissimo Commendador Anto-
nio Mendanha Arriscado, soltei-
ro,maior, morador que foi n'es-
Ia villa e em que inventariante 
sua irmã D.Maria José de Men-
danha Arriscado, d'esta mesma 
villa,correm editos de 30 dias a 
contar da i•ublicação do segun-
do e ultimo d'este innuncio ci-
tando todos os legatarios co-
nhecidos fora da comarca sendo 
esses le ,,atarios os seguintes: ' 
a Associação da propagação 
da Fé Catholica,—a junta ela 
parochia da :freguezia de Ser-
zedello da ,comarca de Gui - , 
marães,—o Collegio da Wme-
neração da cidade de Braga, 
Dona Maria Laiza Malheiro de 
Magalhães Rocha Lr-ão,e marido 
Bento da Rocha Leão moradores 
na - rua da Firmeza, ,nu-
mero 179 da cidade do Porto,---
Diogo Annes de Magalhães Vil-
las Boas,solteiro,maior, resi(len 
te na Foz do Douro da cidade 
do Porto,—Alfredo Henrique de 
Mendarba Santa B.u•bara e Uou-
ri ) casado, emprega (h) publico, 
morador na Calçada do Marquez, 
de Abrantes numero 114 1.° 
andar da cidade de Lisboa,—Do. 
na Maria Izabel Art•iscado,viil-
va,moradora na rua da- Cor-
doaria Velha,numero 60'da ci-
dade do Porto,— Joaquim Anto-
nio da Costa Arrisca,lo,casado, 
morador na rua ide C-IMõec, nu-
mero 394, da mesma cidade,— 
Amelia Augn•ta Moniz Arris-
cado e marido Antonio Conçal-
vos Vianna,proprietarios, da fre-
guezia de Deuchriste da , co-
marca de Vianna do Castello,---
Antonio Augusta Moniz Arris-
cado de Lace rda,so1 lei i-o, maior, 
juiz de direito e)a 13 classe ser-
vindo de juiz no. tribunal ad-
ministrativo na cidade de Vian-

na,—Antonio Bernardo Moniz 
Arriscado de „Lacerda, casado, 
proprietario, morador na fre-
guezia de Darquc, comarca de 
Vianna do Castel to, —João Ber-
nardo Moniz Arriscado de La-
cerda,casado,proprietario, mora-
dorna freuezia de Deuchriste 
da mesma comarca, —Anua Ju-
liá Moniz Arriscado de Lacerda, 
solteira,maior,proprietaria, mo-
radora na mesma freguezia e cor 
marca,--Luiza Casimira Moniz 
Arriscado de Carvalho e marido 
Lauri ano Antotíio de Carvalho, 
proprietarios e moradores na 
mesma frFguezia e comarca.Es-
tes seis ultimos por si e como 
representantes de seu pae o lega-
tario Antonio Joaquim da Cos-
ta Arriscado,—Francisco Leite 
Arriscado,casado, capitão de in-
fantaria 10,dacidade do Porto,— 

Gaspar Leite Arriscado, casado, 
tabeliião privativo da freguezia 
de Bougado,comarca de Smito 
Thyrso,julgado de São Christo-
vão do Muso,--liaria Augusta 
Arriscado,solteira, maior, mora-
dora na rua da Moeda, numero. 
5,da cidade do Porto,—Elvu•a 
Arriscado Nunes e marido Do-
mingos Antonio Nunes, *empre-
gado nos caminhos de ferro e 
moradores na mesma rua e nu 
mero,—liaria da Conceição Ar-
riscado Simões e marido Manoel 
Marta Simões, empregado iaa 
vilia da Povoa de Varzim. Estes 
cinco por si e corno representan-
tes de seu pae, o tegatario João 
Luiz Arriscado, —Math'as de 
Souza!Sotto Maior,casado.major 
reformado e morador em Vianna 
do Castello,—Torquato Pitta de 
Abreu Teixeira, solteiro, maior 
morador na casa do Monte, fre- a 
guezia de Villa Punhe, comarca 
de Vianna do Castello,—Dona 
Eri gracia d'Alíreu 'Peixeira, sol-; 
teira,maior, proprielaria, com a, 
supra moradora Dona Henrique- ; 
ta de Abreu Teixeira, solteira, 
maior, propriet;iria, moradora' 
lambem com os supra,— dona 
Sophia de Abreu Teixeira, sol-
Lei ra,maior.proprietaria e Iam-
bem eo►n as supra moradoras, — 
Antonio de Abreu Leite Velloso, 
sol tr,iro,estudante em Coimbra, 
facui.dade de Direito 3." a,inoy!i-
lho de Luiz Pereira Leite Vel-
loso,resideuc na villa de Mon-
ção,---- Joaquim José de Paiva,ca-
sado,morador na Quinta do Mos-
teiro,freguezia de Serzedello,co-
marca de Guimarães, -- Dona lHa-
ria de Santo Antonio Pinto de 
Mendanha e marido Frederico 
Antonio de Alpoim cia Silva e 
11lenezes, moradores na fregue-
zia de Brandam, co,liarca ao 
Ponte do Lima,—Em,lia Fernau-
des Villas°Boas, so'teira, maior, 
cia freguezia de Mass.,rellos, rua 
do Outeiro, numero 26, 2.° an-
dar da cidade do Perto,—Gas-
par Antonio, Carneiro de Vi-
ihena Sotto Maior, casado, 
cabo de infanteria 5, da 
cidade ele Braga,—Francisco de 
NI ndanha Arriscado,viuvo, pio 
prietario,da freguezia de Capa-
reiros, comarca de Viamla tio 
Castello,, tis filhos d'este de no-
mes Antonio Augusto de N1en-. 
Manha Arriscado,solteiro, mai-
or, José Maria de Menda-
nha Arriscado, Anna Clementi-
na ele Mendanha Arri•cado,E:rli-

)ia de Mendanha Arriscado, Ma-
ri- i, José de Ní(,ndanti x Arri•caut) 
Junffi,r, Maria Rita de illenda. 
nhã Arriscado,lodos solteiro-, de, 
maior edade e moradores com 
seu pae,—Donalllaria José Pinto 
de Mendanha e marido Francis• 
co Ignacio Beserra de Abreu e 
Alpoim,moradores na Crcgnezia 
Calvello, comarca tio Porto do 
Lima; estes por si como legiii-
mos representantes de seus !i-
[tios menores ide menos de 14 
annos Antonio, Francisco, Roza 
e lianoel , —Antonio (]'Oliveira, 
viuvo, lavrador, do lugar do 
Mosteiro,freguezia de Serzedello, 
comarca de Guimarães,— Maria 
Rosa de Faria,viuva,de JoséoAn-
tonio de Oliveira, do locar da 
Casa Nova,da mesma freguezia 
e comarca. -- Manoel Rodrigues e 
Alaria d'0liveira, lavrador,,s,•do 
logar da 1Er1iiha da dita mesma 
freguézia ecomarca: para que 
na referida qualidade de legata-
rios fallarem e assistirem a to-
dos os termos até final do men-
cionado Hivent,ario sob pena de 
revelia. 

Outro sim mais correm'-edi-
tos de 30 dias contadas da mes-
ma data a citar todos; e quaes-
quer credores incertos o 1,—ata-
rios desconhecidos, que se jul-
guem som dit•eito á herança -(1Q 
Finado, afim de o virem dedu-
zir ao referido inventario nos 
termos cio disPosio no § 4•° rio 
art. 9Wdo Cod. do Proc. Civ. 
sob a dita pena de revelia. 

Barcellos, 25 de novembro 
cie 15{10. 

Verifiquei ã exactidão. 

0 juiz de {direito, 

Adelino da Moita. 

0 escrivão, ., (67) 

Manoel C•irdozo e Silra. 

NOVIDADE L€TMI1 ,11 DE 

A Liberdude dos 3hres o,t 0 G). 
verno  Inglez Desc,,45ea•to. 

OLra dividida e.n tres par-
les: 

10 p4.,;ci• marllimo cm ,o-
ral. 

II 0 poder tila' itimo ir.su-
lar. 

I1I A liberdade dos mares c, 
as mossas possessõ ,s africar► is. 

Edilaia pelo sr. Cvpii:ano 
Affonso Itochigues, e iiupress.t 
na 1'vp.=Cruz Coutüihn.=do 
Porto, ia se acha á venda esta 
•0brinlia."sem du•l+'a um eluci-
dario eflïcarissinlo ira prccsentC• 
questão luso- bri[ar►rica. 

Eslá á vc1u(la em todas as 
livraria, de Lisbo--i e Porto 
em outras terras ( Is "rein,). 

Uni elegante vtrluirio de cer-
ce. de 160 paginas in 8.° portu-
guez. 

Por assi,:;natura- Custa •) 00 
reis e avulso 300. 

Toda a corresponder!,;,, de-
ve ser diiibidii aos depositas da 
mencionada oura, no Porto: 

Livraria Portu(113U1i, Largo 
dos Loy'o8' 5J 

Livrarial'optil:ii' Portuense. 
Largo dos Lo }'os 114. 

Livraria Tlt•'!'CCI1•U, •J:tutCl4, 
Tbyrso. 



0 COMNII.RCIO DE 13ÁRCELLOS 

l HUUXUPY 

NOSSA SENHORA DE PAIRIZ 
fita esplendida obra, magnificamente impressa em papel snptrior, 

mandado fazer expressamente n'uma cias primeiras fabricas de Milão, e 
Illristrada core 400 bellíssimas gravuras 

e fórma um grosso volume composto de 23 fasciculos de 32 
paginas no firrmito ira-quarto, distribuidos sematlalmente 

ao preço de 10J reiscada um, pagos no acto da entrega—p<•den-
do, porém, os srs. ass!guantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana. 
Para as provindas o preço de cada fasciculo é o mes,no que 

para o Porto, mas sé se aeceitam assignaturas vindo acomprnhadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a commissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assignaturas e se responsabiiise pela di€-
tribuição das fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por das 
assignaturas até ao fim da distribuição do volume, receberá gra-
latitarnente, além da com-nissão de 20 por cento, um exemplar com-
pleto. Aeceitam-sai correspondentes em todas as terras do pºiz, dan-

do boas referencias. 

PREÇOS DO VOLUME 

D!,acb,ndo, 2 400 reis.---Encadernado em percaline, 35400 reis.--
Eneadernado em percaline e dourada pela folha, 3800 ruir• 

Toda a corres pondencia deve ser dirigida ã 

LIVRARIA CIVILISAÇAO 

De Costa Santos, Sobrinho e Dioiz=Editares 
4, Rua de S. Ildefonso, 12 Porto=Em Lisboa: Á, Filial—Traves-

sa de Santa Justa, 65 

CS VISERAV1-j`IS 
As3ígnatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais 
•iscieulos a i00 reís cada um. A 
obra completa, 5 volumes ou 70 
kSciculos no formato da NOSS-k 1 
ENHORA DE PARIS, impressão 

ozmeradissima e !Ilustrada com 

J00 u.Lvsr•aaçúas 3.° > > 

500 artisticas gravuras,pode um-
bem adquirir-se aos volume bro-
chados ou encadernados em luxuo-
sas capas de percaline, executada 
expressamente na Allemanha e 
contendo lindíssimos desenhos a 
ouro. 

L, volume brochado. 1M550 rs.Encadernado. 2400 
-1,350 > > .2200 
. t g5250 > s .2100 
.1C5fifi0 s 
.-1.450 > > .2300 

a 2500 

De resto a Cisa editora, no que respeita aos preços dos fasei-
culos`para as provincias e garantias de commissão a quem angariar 
cínco ou dez assignaturas, sustecta ® quo si; acha k anunciado com 
re►ar;to a Nossa Serall,)ra d•-, paru. 

ZURMIO 
Alam ach lü.erario e c,-ara--

disiico Fora 1881 
Adornado coar o retrato a elo-

çio biograT pico do distincio es-

crip,er ! u'io Cesar Machado, por 
Fra c, isco :. nionio de iilaltos, e 
cotdandn, allfn d€1 •cnlendario e 
m+nis esclarrcientoa proprios de. 
um livro tï.,'esta ordem, urna va-
rizd.3 colle-cçso do ar(ii os tiulato-
nSticOS,' cafflos, poesias, composi-
çãea enigrr:alicas, etc. 

Preço 200 reis 
A' venda t-a et; : ìHfstraçào;rfa 

empreza rua do Dia, io cie 
93, o asas princir cea lo; as do cas-
time. Lisboa, 

e o N G CS RioDE IN0S) 
A et)íYDEss1TA, Fialho d'Almei-

da; SANTA' ... Santos Gonçalves; 
£'',NNG LÀD EFFEITO Do RAIO, LotiiS 

Graniont; A ANNISTIA, Oscar Mété-
nier; ARNOLPIAA, Alexandre Weiil. 

Cada vota me dos aCo:atos Mo-
da nos» casta ror assignatura 50 
reis tanto ern Lisboa conto rias 
Frovincias..d assígnatu entende-se 
por séries de 12 voluraesinhos de 
48 Fag. nitidamente ilmpr'essos,erti 
luxuosa edição e borra papel, Para 
a provincia a assignatura é feita 
ás series de 12 volames pelo custo 
de 600 reis, pagos adeamada-
mente. 

Assígasa-se: reta do' Diario de 
Noticias, 93. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Almeida Dessa 
UM rBIX£ DE V10),ETAs—Contos il-

lustrados. 

I elegante volume em 18.o ni-

tidaments impresso; 
Papel velino ........ 300 rs. 

a Hollanda....I:500 g 
a Japão .......2:010 <t 

•eFitit!rtre•—+Gtaillarel ,• ìllttectiì 

DE 

Os FUIi rmIRTifkiMEU DAS 
2ARi E25 

AnCF.ul•p0 L SENHOR Dai BPAGA 

PRIMAZ. DAS IIEBPANllA8 DA 0i,DrW_ 
vos l} ÉmU -)imvS, kTC., ETC. 

aì t,a reproda:id,a da rnagn.' 
fa.^a edição. de 1610 feita em Vian-
7s_, do Castello á custa da rnesana 
cidzde. pa repartida erra seis litros 
co,m a solernnidade de srra trasla-
darão por Frei Luiz de Cac,•gtrs e 
rc•nrmad a em est Jlo, ordem e arss-ar-ppliada erra muitos suecessos v 

por Frei Luis de 
Souza, tini dos classicos mais rês. 

peitareis da lingisa poriuçtwz(a. 
Esta edição, foi tradtsaida tin 

franco- em i679, c eras italiano eras 
t:%27, o que_ beiu mostra o seca ra-
lo litttrario. 

Os editores resolvertios reimpri-
mi a vida do venerando Arsebie-
Fo em opt;rvas condi 5.es matrrirsYs 
o econortiicns afifa de contribui 
rl;)i fiara a soletrswisação do tri-
c.srstertario da morte tio rirtasosis-
cimo ara;istise da Egrrja N.raca-
rense. Esta edição augrsisr::a-
4í: core a biograpkica d: P'r'ei Lui. 
de Sousa feita POr urra disti.acto 
orar sagrado, dQaer3bargactor 
,!ca fialcaçcro L(;cle i(jstica de Bragc. 

G ) Ç6PS DE 1:S5IG YÁ TURA 

A obro'compniAomdprd es s,,wr 
livrc4 da gtue • ocmpo-ttl, fr:: ares 
wt;íU tifs, o Fi'iw:tiro d),9 €1:^Ed se-

rd Pubh,cauo por toca o luez do 
julgo, o segundo em 30 de own-

Iro, e o lerceiro rira 31 avie dezrrn-, 
bi o dia a,nno corrente., 
0 breco l.or 08»gnalura é de 

500 réis por cada t:oltirr+a pogas 
rio acto da entrega, er, at ttlso b•00 
reis. Para n Bra-7tl t,Hf itaarc! 1:40() 
reis cada t oltarrae eus 7nos+dca brazi. 
leira. 

WYrziri,au cia► t`e1sa•3 
Os SeWíorel? CnrTe3•CrtGttnteS t9-

rão a percentageirt de 20 °¡o, e 
alórra disto, rzfrs exFiraplard Sicrano 
por cada 12 irssignaturcas. 

•fitic•:3n•I:a •gcIs9:aa- t$o"•©a'- 
te +t'.s—• atez2 NI)va 49C 

COti7'OS MODERNOS 
Estáo publicados os n -8 5 e t; d'as_ 
ta e-e"11ents publicaçao, da rue 
director litterarío o ar. Santo,•Cren-
çalarss. 

0 a~nario*do n,o G o segacie:te: 
Do RPrr•garaça.9 ao cGargamalo>•, 
Sarator< Gançnlyot— Umas hora ds 
sorrsno. AM-élian Scholl -• Asp6ran-
do...D. Julia Lopes d'Almeida--
Aurcra, Julcs da 0kuvetz—.aNir-
vana Po-.cdhtsta, Araaiole France— 
Porq ua me nao mudei su, André 
da VerBaaít • .R0Qlismo corso, Hu-
gtsee le Roº -C. 

Cada volume doa contos moderns.s 
custa por assignatura 50 reis,tan-
to ern Lisboa como nos p7-4vinoias. 
Al aasigraa-'ura tntendo-so vor aeri-
sa ds 1 vdl.sna,•sinhor aia -4$ pagi-
nas, nitidamente irnpreasos, em 
edição?Uxuosa e bona•papel. f'sra 
OFrOchicia a «Ê8 gnaaºara é feita 
és se-r44 da 12 volumes pelo cus-
do uº coo rcís, pagos adia:atada-

Mente. 

ASSIS:AiA-••; 

%dU2 daw nf êti• dè •xdJ eïltº 
033 

rr:t 

4• ie ti !':carde sersaçIo, d-?,93n1ios de Manoel 
Ula©cc1o, repsanueç5e3 phototypieas•!de 

Foisoto e 1rm111Lo. 

Cd??•DiÇÜII.S I)'ASb1G:•Afï11•A 
i`çi Liskoa s Parto d.ictrtbue -s9 axraenalssaate ir ;8 pagizms, ou 40 d 

rins pr5lto ypia, cartaaW4 cada ," elealo a r: oliea y•+IDutia te reis, pagas w> noto ds; 
°ntrr4 a. 

I' ra as provi cias a espedíçie serb coita yniº-ºaaltsPt+te, toai a uaxiva resulasi-
+jade, aos "_ reieuloº de 82 poZiana e usaa phrotetepia, GIISTkNEC> CADA FÁSci-
GULO 113 £S. FA 4NCO I)8 w?,tT -Z. 

Para rúra de Lisboa ou Porte %áo se envia tusciculo alfum sena que prériaeaente 
z:+ teaha re€e'aido o sem importe , que podYrá ser enriad• tem sstampibbde, rales ele 
correio sn orderº de f3di1 cobrarga, o e: : ca ë,n serias forenses. 

As pessaas que, para economisar portes do carrr.io, ºaviarem do soda roa º íW-
pe:.aR ia dc cinco ott riais iasticulos, receberào na volta da correio avião do reºe-
pÇ&o, ceando por este Ixodo certas de que nrlo houve extravi*. 

TITULOS DE ALGUNS CA1'ITULOS 
Um Pigo' d'artiteio no Palacio de t hristal— O er irev do rRediro—$aortas mrste-

ríosss— Oco:-* da morte—O doutor Epideia°r=J3 setresos da p'- T;a_A anaute 

plaatasties—© mal da seieneia—crimes sstare crimes- 0 eoaaP*ice vir,ador—,i bisto-
ria da eriiae= Grabiel e Lusbel=Usw Poro rO,lagru de Saatn 3rrtoaio«.. cosro o dia" 
paca a quem o desarca— ftap`o— ;1 yoopeda do guarte n! 1 7—A ,valida És aranhas 
=Um D. Jasn diº novo sexo— tiro sarredo— cl sexto iaaodaraest♦„—!ursa ><s dos 
mandamentarios— O asAa88iuio da ricita do Paateilsirs— coros com a mentira se saga`' 
a verdade= Era sermões do de estafro— sanar cru costa d'Atrica--
Um achado da ilesa 8ekala_ 0 tadaver mutiìa.#o—eiurees lie preto—O braço de fer-
=Una a3sassinio A marrem do codigo — Uni a tra;edia por detrai do ºeiniterio de 
repouso, ete., etc. 

l'udaa correspondeRcie relativa zoe MY`tTBRIOS OQ PORTO, dºTa ser dirigidu 

ranca de porte, ao gereete ira Km 1R reza Littcruria o 'rvpographiss, 178, rua de 1). V*. tIe biela#-Ias, cia teCí2ìs as ter ra n #Ia proa lar c12. 

(1) 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composiçaïn inteirameata 
vegetal, + a melhor remedío conhecido contra os padecltnentos de peito 
das tias respiratorils, sej2ml tnssos rrbeldtts, asthmalb.icºs c avulsoº, 
ronchiles agudas e chronicas, defluxos, escarras sarrº•rtiness, phiiarcxs 
ncipientes etc, 

Frasco 500 reis—Vénde-se na pharllºaciri FARIA ern Bereeiliiah os 

0 MUERUO DE BÁRULILOS 

IMPR P1,1W ATA `f _rPOG h°APIIIA Dr, ANTO x 10 J®SP' 
ÃLVESi30 VALLF,, C.4,31PC n.é Z. JimisÉ, 


